
e me parece ser m. t0 acertado, que as Canoas Se tirem dos portos 
por onde poSsão ter paSsagem, e que os Povos do noSso Destr.° 
lhe não dem o menor auxilio de mantimentos, com q poSsão ajudarSe 
p.a Subsistir na Oppozição q nos fazem, o q m. t0 Recomendo a 
VMce, esperando da Sua honra, q em tudo Se porte confr.e a Con-
fiança q faço de Sua peSsoa. Deos g.e a VM.ce S. Paulo a 4 de 
9br.° de 1771 / / D. Luiz Antonio de Souza / / S.r Cap.m Jozé 
Leme da Sylva / / 

P.a q Se acha guarnecendo o 
d.° Descuberto — 

A Leme da S.a a dispozição em q 
entrar neSse Descuberto p.a da 

do Reg.° p.a a parag e não de Couza algum 
q Se movem . . . des 

. . .da mor Fran.co Joze Machado impedir 
a d.a picada, dentro dos Lemites 
desta Cap no d.° Descuberto 
no q VMce Cuidadozo 
com os mesmo de fazer 
p.a esta ConServar a noSsa poSSe 
e Se . S. Mag.e sem q poSsão 
haver p. r Cam.os ocultos devo 
ConSentir Lemites deste Gov.°, 

, Com Cujo fundam. to Ias 
neceSsarias, p.a os fazer impedir no q espero Concorrão todos de 
Comum acordo, e Com boa união, p.a melhor acerto, e utilid.e do 
Serviço. Deos g.e a VM.ce S. Paulo a 4 de 9br.° de 1771 / / D Luiz 
Ant.° de Souza / / Sr Alfr.es Felipe Corr.a da Sylva / / 

Para o Ten.te Fran.co Joze Machado 
Fico na inteligência de quanto VM me expõem por carta de 3 

do Corr.te e depois de conhecer as suas formaes dispoziçoens zello 
e cuid.0 com q sabe empregarSe nas diligencias do Real Serviço, 
não posso duvidar q nelle se acreditem com distincta honra os seos 
conhecidos acertos 

Por este Respeito entendo VM com todas as Ordens necessá-
rias . . obre o q deve praticar nas diligencias de conServar esse 
. . .berto, nada mais tenho que Recomendarlhe ficando do Seo pru-
dente discurso e desembaraço toda a felicid.e de huma boa execução 

Eu me persuado q para este fim será m. to conven.te termos toda 
a noticia do q se passa entre os nossos opostos para melhor nos 
precarvermos contra as suas dispoziçoens em cujos termos . . . . de 
parecer q VM. in alguns homens desses pedestres que 
achar mais prompto p.a o efeito, os mande com disfarce para dentro 
dos Povos daquelle destricto a observar os seos movim.tos . . . . que 
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de tudo o que puderem perceber lhe dem p.te para melhor delibera-
ção do q. deve obrar. 

He o q. se me oferece dizer a V.M. e q. no tocante ao Cam.° 
mande continuar o que mais util for e conven.te Deos g.e a VM S. 
Paulo a 5 de Novembro de 1771 D. Luiz Ant.° de Souza = Sr 
Ten te Guarda Mor Fran.co Joze Machado. 

Para o Capm Fernando Leyte Guimaraens 

Como VM Sabe o q. ha de fazer, obre tudo o q melhor enten-
der e eu escrevo ao Juis de Fora q agora Serve de Provedor para 
q de a VM toda a providencia necessaria para Se comprarem as 
canoas a cal e as ferram. tas de q carecem as fortaleSas. 

Deos gd.e a VM S. Paulo a 7 de Outubro de 1771 

Para o Juis de Fora Prov.or Interino 

Acabado o pagam.10 me avize VM do dinhr.° q Resta na mão 
de Manoel Ângelo do Sal e da alfandega porq quero ver 
segundo anno para pagam. to e se por se tirar duzentos mil r.s para 
os aos da Bertioga e duzentos para o de S. Sebastião 

Também he m. t0 necessário Reformarse o carretame da arti-
lharia e aparelhar os toldos do Escaler mas sem esperar por isso 
deve VM. providenciar para Se pagarem humas canoas a cal e 
ferram ,ta Fernando Leite para Serviço das 
obras das FortaleSas e lhe insintiva como ha de Requerer para se 
despacharem pela Junta estes gastos 

Deos guarde a VM S. Paulo a 7 de 9br.° de 1771 = D Luis 
Antonio de Souza = Sr D.or Juis de Fora Jose Gomes 

Para o Guarda Mor Fran.co Joze Machado 

Por Carta q. Recebi de VM com data de 5 do corrente vejo as 
boas dispoziçoens e cautelas com que Se tem prevenido p.a a con-
servação desse descoberto; o q m. to louvo a VM. esperando do Seo 
bom juizo e prudente discurso todo o acerto na execução das dili-
gencias em que esta. 

Estimo que os opostos a esse descoberto não tenhão feito mayor 
movim.10 para se avançarem Sobre elle como se supunha pelas vul-
gares noticias que aly correrão e que participou na Sua antece-
dente. Eu me persuado q. nada poderá haver, e que serião historias 
maquinadas pelos homens daquelle destricto, e pelos Comandantes 
das suas Guardas a fim de nos meterem terror e ver se com medo 
desamparavamos o lugar, para nelle Se poderem meter muito a sua 
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